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Exercícios de consolidação gramatical: coordenação e subordinação CORREÇÃO 

A. Orações subordinadas substantivas e adjetivas 
1. Transcreve as orações subordinadas que integram as frases complexas que se seguem e classifica-as. 

1.1. A professora pediu-nos para fazermos esta ficha. 

“para fazermos esta ficha” – oração subordinada substantiva completiva 

1.2. É incrível que não conheças a história de Inês de Castro.  

“que não conheças a história de Inês de Castro” – oração subordinada substantiva completiva 

1.3. Conheço quem já tenha lido este episódio mais do que uma vez. 

“quem já tenha lido este episódio mais do que uma vez” – oração subordinada substantiva relativa 

1.4. Inês de Castro, que depois de morta foi rainha, foi assassinada em Coimbra. 

“que depois de morta foi rainha” – oração subordinada adjetiva relativa explicativa 

1.5. A mulher que D. Pedro amou perdidamente era dama de companhia de D. Constança. 

“que D. Pedro amou perdidamente” – oração subordinada adjetiva relativa restritiva 

1.6. D. Afonso IV ouviu o que Inês lhe disse. 

“o que Inês lhe disse” – oração subordinada substantiva relativa 

1.7. Inês questionou se teria cometido algum crime. 

“se teria cometido algum crime” – oração subordinada substantiva completiva 

1.8. Os homens que mataram Inês foram mais tarde perseguidos por D. Pedro. 

“que mataram Inês” – oração subordinada adjetiva relativa restritiva 

2. Atenta nas palavras que introduzem as orações subordinadas que transcreveste. 

2.1. Transcreve as conjunções e indica a sua subclasse. 

“para” (1.1.); “que” (1.2.) e “se” (1.7.) – conjunções subordinativas completivas 

2.2. Transcreve os pronomes relativos. 

“quem” (1.3.), “que” (1.4., 1.5. e 1.8.) e “o que” (1.6.) 

2.2.1. Em alguns casos, esses pronomes substituem um grupo nominal existente na frase (o 
antecedente do pronome relativo). Transcreve esses grupos nominais. 

“Inês de Castro” (1.4.), “A mulher” (1.5.) e “Os homens” (1.8.) 

2.2.2. Nos restantes casos, as orações subordinadas relativas não têm antecedente. Escreve as 
expressões que poderiam substituir cada um desses pronomes relativos. 

Conheço uma pessoa que já leu / pessoas que já leram (…). (1.3.) 

D. Afonso IV ouviu as palavras que Inês lhe disse. (1.6.) 
 

B. Orações coordenadas e subordinadas (adverbiais, substantivas e adjetivas) 

1. Transforma cada par de frases simples numa frase complexa, utilizando conjunções ou locuções 
conjuncionais das subclasses indicadas entre parênteses. 
Faz as alterações necessárias e evita as repetições desnecessárias. 

1.1. D. Pedro pensava em Inês durante o dia. D. Pedro sonhava com Inês à noite.  
(locução conjuncional coordenativa copulativa) 
D. Pedro não só pensava em Inês durante o dia, mas também sonhava com ela à noite. 
 
 



1.2. O amor de Pedro e Inês era tão forte! O amor de Pedro e Inês sobreviveu a tudo. 
(conjunção subordinativa consecutiva) 
O amor de Pedro e Inês era tão forte que sobreviveu a tudo. 

1.3. D. Pedro estava ausente. Inês foi assassinada. 
(conjunção subordinativa temporal) 
Enquanto / Quando D. Pedro estava ausente, Inês foi assassinada. 

1.4. As palavras de Inês comoveram D. Afonso IV. D. Afonso IV manteve a sua decisão. 
(conjunção subordinativa concessiva) 
Embora as palavras de Inês tenham comovido D. Afonso IV, este manteve a sua decisão. 

1.5. Tu irás a Alcobaça. Verás os túmulos de Pedro e Inês. 
(conjunção subordinativa condicional) 
Se fores / Caso vás a Alcobaça, verás os túmulos de Pedro e Inês. 
 

2. Associa cada tipo de oração subordinada da coluna A a uma única frase da coluna B, de modo a 
classificares a oração sublinhada.  
Escreve as letras e os números correspondentes. Utiliza cada letra e cada número apenas uma vez.  

(a) Oração subordinada adverbial comparativa 
(b) Oração subordinada substantiva completiva 
(c) Oração subordinada adjetiva relativa 

restritiva 

(1) Inês de Castro queria que o rei a perdoasse. 
(2) Inês era tão bela que D. Pedro se apaixonou. 
(3) Inês de Castro, que era castelhana, chegou a 

Portugal com D. Constança. 
(4) O episódio de Os Lusíadas que eu prefiro é “Inês 

de Castro”. 
(5) D. Pedro perseguiu os assassinos de Inês que nem 

um louco. 

 
(a) (5) 
(b) (1) 
(c) (4) 
(2) – Oração subordinada adverbial consecutiva 
(3) – Oração subordinada adjetiva relativa explicativa 


